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BçlpQnsáveis Técnicos
Nome C?F
MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34

ESpeciaii2a

ENGENHARIA DE SEGURANÇA 00
TRABALHO

onsáveis do Orgão/UORG
nsável de RH do Ór. .0

Namç SADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
601 .238 .859-49

R lo !Qca} avaliâd
Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332 .944.106-20

Aval
,0

Número 26246-000.93 1/20 ] 9

ViGiLÂNciA E SEGURANÇA oo TRABAI,no
REVISÃO DE LAUDO

Qdge® dê dçmwda
Motivo

Endere dos Locais Avaliado

A E DOENÇA INFECTOCONTAGIOSA
:!JNlv. FEDERAL DE SANTA CATARnqA}um

Número SN CÓMplçmcntQ
CEP 88040-900
Cidade Floríanó IS

Construção em alvenaria

Salas 211A: 211B, 21

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 dc 14/1 1/1950

OI - LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo
Típp de }audç}
Pç$çdçgg !éçbiç#

Avalí o Ambiental
Motivos de riscoRisco
Dõscdcão Talerâücías

Método(s) hstmweQta de medição
Descrição Esüeoiãç



Medidas Corretivas
Medidas Corretivas

ao adie anal de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químtco=

HÜ$iÜÊÜi$!: : inlHHHÜ, «".

êw:
Darasaneamentoimpemieável; .. .. . - ..
p s EPls deverãootlrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso Inspecionar periodicamente, realizam manutenções e/ou substituições de
eauioamentos danificados; . . ..
.q-'l '- ares deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção Coletiva -
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2. Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
Química; . . . .. . . ' .
- Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos

=BHãlB=n='um.l11: :$n@Hçl $1WS«"
de outm natureza' Caso sejam identificados outros riscos, a DSST deverá ser

Resultado
Existe expg$jçãQ g: Bl91ç!.Slçliiç9.l

lgúihi Hi: iaR1 8 u$Bi:
do MIP que possui jaudo específico istrativa Acadêmica, ou de Orgãos
Suptementargs veriülcar a exposição e habitmlidade ao(s) Útor(es) de asco(s)
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo T da Portaria Normativa N'
5 87GW2 (!!}.elLl11a.!!!b!!igla

Sim

Obsewação

A exposiçBQ Íj!!ÉlçBjzéxÊ!!
Adicionais relacionados êQS riscos
incluídos

Sim
nqSALUBRiDADE - MEDIO
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Engenheiro de Segurança do Trabalho
ÜASIS 110153/StAPE 1169732.3
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